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U
ma semana depois de a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad-Contí-
nua), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), registrar 
queda na fila de desemprego no pri-
meiro trimestre deste ano — o núme-
ro de pessoas ocupadas chegou a 96,5 
milhões, o maior desde o início da sé-
rie histórica, em 2012 —, o Ministério 
de Trabalho e Previdência anunciou 
ontem outra boa notícia nessa seara: 
o Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) mostrou que o 
país fez 196.966 contratações com car-
teira assinada em abril. Os salários ain-
da não reagiram à altura como todos 
gostariam. Mas os novos postos de tra-
balho, na atual conjuntura, já são um 
avanço e tanto. 

Assim como a Pnad-Contínua sur-
preendeu analistas de mercado, o Ca-
ged também trouxe dados bem me-
lhores do que os previstos por esses 
especialistas. O Brasil abriu 196.966 
empregos formais em abril, fican-
do acima tanto na comparação com 
março (88.145) quanto em relação a 
abril do ano passado (89.538). No to-
tal, houve 1,85 milhão de contrata-
ções e 1,66 milhão de desligamentos. 
O resultado é que o saldo positivo do 
ano subiu para 770.593 — apesar de 
ter ficado abaixo do mesmo período 
de 2021, quando o superávit foi de 
894.664 vagas criadas.

Como havia ocorrido com a Pnad-
Contínua, a abertura de postos de tra-
balho identificada pelo Caged em abril 
foi impulsionada pelo setor de servi-
ços (+117.007 vagas), com destaque 
para as áreas de informação, comu-
nicação e atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e administrati-
vas (+39.610) e administração públi-
ca, defesa e seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços sociais 
(+30.415). Além disso, houve mais con-
tratações do que demissões no Comér-
cio (+29.261), na construção (+26.378) e 
na indústria (25.341). O dado negativo 

ficou com o grupo Agricultura, pecuá-
ria, produção florestal, pesca e aqui-
cultura, que encerrou o mês com 1.021 
empregos a menos.

Num olhar abrangente, do cenário 
nacional, vemos que o Caged apon-
ta saldo positivo de contratações em 
todas as cinco regiões brasileiras: Sul, 
com 25.598 novo postos de trabalho 
(alta de 0,32% na comparação com o 
mês anterior);  Sudeste, com 101.279  
(0,48%); Centro Oeste, 25.598 (0,72%); 
Norte, 12.023 (0,62%); e Nordeste, 
29.813 (0,45%). Em relação às uni-
dades federativas, São Paulo abriu 
53.818 novos postos (0,42% a mais, 
na comparação com março); segui-
do do Rio de Janeiro, com 22.403 pos-
tos (0,69%); e de Minas Gerais, com 
20.059 postos (0,46%). 

À primeira vista, quando se olha pa-
ra os dados do Caged de abril, a impres-
são é de que sinalizam para um início 
de um segundo trimestre promissor a 
ser confirmado pela próxima Pnad. Va-
le destacar, contudo, que as duas pes-
quisas têm metodologias distintas. As 
informações do Caged são obtidas de 
empresas e dizem respeito a contrata-
ções e demissões de pessoas com car-
teira assinada feitas pelo setor privado, 
enquanto as da Pnad-Contínua são co-
letadas pelo IBGE por meio de pesquisa 
domiciliar e abrange também o merca-
do informal de trabalho. 

Por essa razão, apesar de alguns 
pontos em comum, os dois levanta-
mentos não podem ser comparados. 
O fato é que ambos — Caged e Pnad 
— parecem desconcertar analistas de 
mercado, que têm errado sistematica-
mente as previsões. A favor deles, res-
salve-se, a quantidade de eventos ad-
versos a desafiar prognósticos otimis-
tas. Afinal, não deve ser fácil apostar 
na criação de empregos em meio a ao 
vaivém de uma crise sanitária sem pre-
cedentes, uma guerra que mexe com a 
economia mundial, juros em alta e infla-
ção que não dá sinais de trégua. Ainda 
bem que eles têm errado feio nas contas. 

O emprego  
volta a crescer 

Memórias roqueiras
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O Rock Brasil 40 Anos que, por quatro 
fins de semana ocupou o Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), levou-me a 
viajar no tempo. Testemunhei o surgi-
mento e a evolução da carreira de par-
ticipantes do movimento que eclodiu 
no país na década de 1980, escutando 
discos, assistindo aos shows, fazendo 
entrevistas, escrevendo matérias pa-
ra o Correio. Refiro-me tanto aos  que 
tomaram parte do festival, quanto aos 
que, por razões diversas, não marcaram 
presença no evento.

Aliás, não consegui assimilar, por 
exemplo, a ausência do Capital Inicial, 
de Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
(remanescentes do Legião Urbana) e de 
Humberto Gessinger, representando a 
Engenheiros do Hawaii e o rock gaúcho. 
Mas, por motivos óbvios, os que mais 
fizeram falta à celebração roqueira fo-
ram dois ícones: Renato Russo e Cazu-
za — embora tenham sido lembrados 

por quem esteve no CCBB.
O festival também instigou a memó-

ria e trouxe shows marcantes que assis-
ti na década de 1980. Destaco aqui al-
gumas dessas apresentações: a da Blitz 
(logo depois do estouro do megahit Você 
não soube me amar), em 1983, no Giná-
sio Nilson Nelson; a do RPM, assim que 
começou a fazer sucesso, na Academia 
de Tênis, no mesmo ano; e as do Barão 
Vermelho e do Paralamas do Sucesso, no 
seminal e mítico Rock in Rio, de 1985.

Inesquecível, igualmente, o Cabeça 
Dinossauro, show que os Titãs — com a 
formação original — fizeram no Clube 
do Servidor Público, em 1986. E, claro, 
não poderia esquecer do traumático 
concerto da Legião Urbana, em 18 de 
junho de 1988, no antigo Estádio Ma-
né Garrincha, que até hoje rende co-
mentários — como ouvi de algumas 
pessoas amigas, que estavam na pla-
teia do Rock Brasil 40 Anos.
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Cautela

Na semana passada, o Cor-

reio noticiou que os leitos de 
UTI destinados aos pacientes 
com covid-19 estavam 100% 
ocupados. Na minha opinião, foi 
precipitada a decisão de suspen-
der a obrigatoriedade de másca-
ras e outras medidas higiênicas, 
só com base na redução da taxa 
de mortalidade. O número mor-
tes caiu devido à vacinação, que 
atingiu percentuais elevados da 
população em todo o país, mas 
isso não significou o fim da pan-
demia nem vitória sobre o mal-
dito Sar-Cov2 — a derrota do ví-
rus só ocorrerá  quando ele for 
erradicado do planeta. Algo bem 
improvável, devido a sua capa-
cidade de mutação. Haja visto 
o número cepas que atormen-
taram o planeta desde 2020. O 
que me preocupa é o calendá-
rio de festas juninas da cidade. 
Organizações não governamen-
tais, igrejas, clubes sociais e vá-
rias outras instituições em quase 
todos os pontos do DF têm fes-
tas programadas para este mês. 
Um bom arraiá, com comidas 
típicas da época, é uma delícia. 
Raros são os que não gostam de 
um bom forró, tocado com um 
grupo de sanfoneiros e violeiros. 
Ah! Que maravilha! Mas será que 
pagaremos, mais um vez, preço 
alto por satisfazer nossos dese-
jos? Não sou pessimista. Gos-
to de ser sensato (nem sempre 
consigo. Porém, recordo o velho ditado popular: “Cautela e 
canja de galinha não faz mal a ninguém”. Ante os 100% de lei-
tos ocupados por causa da covid-19, não seria o caso de pen-
sar duas vezes antes  de cair no forró?

 » Paulo Américo Santos,
Águas Claras

Telefonia

O Ministério Público, o Tribunal de Contas da União 
(TCU) e o Prodecon devem ficar atentos ao que vem fazen-
do a Anatel. As empresas querem, na renovação, ficar com 
os prédios e edificações que eram das empresas privatiza-
das, ou seja do povo brasileiro. É um crime passar esse patri-
mônio para as mãos de empresas privadas. Do mesmo mo-
do, essas empresas não são fiscalizadas. Os orelhões, os que 
ainda restam, nenhum funciona. A telefonia pública no país 
acabou! Recentemente, a Anatel permitiu mais concentra-
ção no mercado de telefonia móvel, um cartel e oligopólio 
que explora o setor. Na compra da Oi móvel, a TIM, simples-
mente, não está honrando os créditos que os clientes tinham 
na Oi. Os débitos estão sendo cobrando, mas os créditos que 
tínhamos nas linhas pré-pagas foram confiscados, imoral-
mente e ilegalmente, pela TIM. Fazem o que querem ante a 
total ineficiência e ineficácia da Anatel. Caso de polícia!

 » Helio Silva Campos,
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Risco Brasil

As agências de rating rea-
lizam uma análise sofisticada 
sobre as empresas que ava-
liam o chamado “risco país”. 
Mostram como essas institui-
ções tem influenciado as de-
cisões de lideranças políticas, 
dirigentes empresariais e ges-
tores públicos em diferentes 
regiões do mundo, causando 
efeitos diversos que afetam 
o comportamento de Esta-
dos, mercados e sociedades. 
O papel das agências de ra-
ting, cujos poder e influência 
ficam patentes quando elas 
tornam públicas suas análi-
ses econômicas, fiscais, ins-
titucionais e políticas de di-
ferentes países, pobres ou ri-
cos, grandes ou pequenos. 
A partir dessa compreensão 
conceitual, demonstra como 
a manipulação da percepção 
de risco torna-se uma fon-
te de poder permanente das 
agências de rating, e como os 
diagnósticos empreendidos 
por essas instituições liberta-
ram novos riscos para os ato-
res menos privilegiados. Nem 
os países centrais estão imu-
nes às pressões exercidas pe-
las agências de rating. Dian-
te disso, o mercado financei-
ro global e não o eleitorado 
democrático torna-se o árbi-
tro que determina quais são 
as políticas sensatas. Nesse 

clima, um presidente democrata, um primeiro-minis-
tro trabalhista, um chanceler socialdemocrata podem 
até desprezar os sindicatos, mas é melhor não ofender 
Wall Street, a City de Londres ou Frankfurt. Até os par-
tidos nominalmente de esquerda começam a se com-
portar como partidos de direita, pois rezam e obede-
cem a cartilha das agências de rating.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Coronelismo

O coronelismo violento, atrasado e inescrupuloso 
é o perfil daqueles que desejam manter no subter-
râneo o comportamento duvidoso ou ilegal dos que 
estão no poder. Ameaçar um jornalista de morte por 
trazer à tona a máquina de produzir mentiras e en-
ganar os eleitores é algo extremamente grave. A rea-
ção dos senadores que exigem apuração rigorosa pa-
ra identificar os autores que ameaçaram o jornalista 
do Congresso em Foco é o mínimo que se espera do 
parlamento. De antemão, sabemos que o Ministério 
Público não vai investigar, pois se tornou guardião 
da política do ódio. Sem liberdade de imprensa e de 
expressão não há democracia.

 » Euzébio Queiroz, 

Octogonal

Advocacia é a profissão 
mais quente!

Thelma B. Oliveira — Asa Norte

Embora com dificuldades, a 
seleção do Brasil venceu a Coreia 
do Sul e Japão de olhos fechados.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

EUA despertaram para a 
necessidade de conter incursões da 
China na América Latina. Cadeias 

de suprimentos no topo da agenda. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Em plena era da internet, a 
população carente do DF é 

humilhada para ser atendida no 
CRAS. Por que não usar a internet? 

Ou é incompetência do GDF?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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